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Prefeitura anuncia SAMU 
Regional Macro Centro BH e 
reforça rede de Saúde Mental 

O prefeito Fuad Noman anunciou dois importantes avanços 
para a Saúde da capital: o SAMU Regional Macro Centro BH 
– expandindo a regulação do serviço para outros 14 
municípios – e um Termo de Cooperação para a 
municipalização do Centro Mineiro de Toxicomania (CMT) e 
do Centro Psíquico da Adolescência e Infância (Cepai). O 
governador de Minas, Romeu Zema, participou da cerimônia.

O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) 
de Belo Horizonte expandirá a regulação pré-hospitalar 
para 23 cidades, incluindo a capital, o que vai garantir 
socorro rápido a quase 4 milhões de pessoas. Serão 35 
bases descentralizadas, implantadas estrategicamente nos 
municípios, e uma Central de Regulação de Urgência. A 
ampliação da atuação é resultado de um convênio entre a 
Prefeitura, o Estado de Minas Gerais, o Consórcio Aliança 
para a Saúde (CIAS) e os municípios.

Além das oito cidades que já eram reguladas por Belo 
Horizonte (Caeté, Mariana, Itabirito, Nova Lima, Ouro 
Preto, Ribeirão das Neves, Sabará e Santa Luzia), os novos 
municípios inseridos são: Belo Vale, Jaboticatubas, Moeda, 
Nova União, Raposos, Rio Acima, Taquaraçu de Minas, 
Confins, Lagoa Santa, Matozinhos, Pedro Leopoldo, Santana 
do Riacho, São José da Lapa e Vespasiano.  

Para o secretário municipal de Saúde, Danilo Borges Matias, 
o processo de regionalização do SAMU foi um importante 
passo para Belo Horizonte. “É com imensa satisfação que 
agradeço às equipes que trabalharam incansavelmente 
nas tratativas para que essa entrega fosse possível. Como 
reconhecimento desse importante serviço, nos foi repassada 
a responsabilidade de fazer a regulação dos chamados 
de mais 14 municípios. Temos uma central robusta, bem 
equipada e com profissionais capacitados para fazer 
os encaminhamentos necessários, garantindo a melhor 
assistência possível e em tempo oportuno”, reforçou.

Com a ampliação da regulação municipal, a frota de veículos 
também será reforçada. Atualmente, o SAMU-BH conta com 
21 ambulâncias de suporte básico (USB) e seis de suporte 
avançado (USA), além de uma unidade específica de apoio 
em situações excepcionais, como eventos de massa e 
catástrofes. O SAMU Regional terá, ao todo, 52 ambulâncias, 
sendo 11 USA e 41 USB.

De acordo com o prefeito Fuad Noman, a mudança no 
gerenciamento do serviço vai possibilitar a melhora no 
atendimento prestado na capital e em todos os municípios 
envolvidos. “Esse trabalho do governo do estado e a 
Prefeitura de Belo Horizonte poderem se reunir para atender 
todo mundo traz muita vantagem, aumenta o efetivo, 
aumenta os recursos, melhora a atenção às pessoas da região 
como um todo. E Belo Horizonte acaba sendo beneficiada 
também por esse trabalho, porque nós vamos ter mais 
recursos para fazer isso, vamos ter mais condições de treinar 
as pessoas e mais equipamentos”, afirmou. 

Cada município será responsável pela frota própria de 
ambulâncias. Assim, as unidades da capital serão de uso 
exclusivo, contribuindo para atendimentos mais ágeis 
e diminuição do tempo-resposta. Outro benefício para 
ampliar e garantir a assistência são novos investimentos, com 
melhorias no software de gestão, no sistema de telefonia e 
no gerenciamento de ligações. As bases descentralizadas já 
estão implantadas e o funcionamento integral do serviço será 
de forma gradual.

Municipalização do CMT e Cepai
Também foi formalizada a municipalização de duas unidades 
de Saúde Mental da Fundação Hospitalar do Estado de 
Minas Gerais (Fhemig). Com a assinatura de um Termo de 
Cooperação, o Centro Mineiro de Toxicomania (CMT) e o 
Centro Psíquico da Adolescência e Infância (Cepai) serão 
geridos pelo município, integrando a Rede de Atenção 
Psicossocial (RAPS) da capital. As unidades serão chamadas, 
respectivamente, de Centro de Referência em Saúde Mental 
Álcool e outras Drogas Centro-Sul (CERSAM AD Centro-Sul) e 
Centro de Referência em Saúde Mental Infantojuvenil Centro-
Sul (CERSAMi Centro-Sul).

“Nos 30 anos da nossa Rede de Saúde Mental, finalmente 
alcançamos algo que era almejado há muitos anos, que é 
Belo Horizonte assumir, formalmente, a gestão de mais duas 
unidades, garantindo uma assistência mais humanizada. 
São dois equipamentos que vão somar e fortalecer nosso 
cuidado com os pacientes. Essa construção foi feita a várias 
mãos e estamos celebrando mais essa conquista não só para 
a SMSA, mas para a população da capital”, completou o 
secretário Danilo Borges Matias.

O Cepai e CMT são credenciados como Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS), sendo unidades que prestam serviços 
de saúde de caráter aberto e comunitário, constituído por 
equipe multiprofissional que atua de forma interdisciplinar, 
seja em situações de crise ou nos processos de reabilitação 
psicossocial. Dessa forma, as duas unidades já possuem 
atuação dentro do município, conforme preconizado pelas 
políticas Nacional e Estadual de Saúde Mental. Tratam-se de 
serviços substitutivos ao modelo hospitalar, que priorizam 
o atendimento individualizado e humanizado, bem como a 
reinserção social dos pacientes.

Com essa cooperação, cabe à Fhemig a cessão das 
instalações físicas do Cepai e do CMT à Secretaria Municipal 
de Saúde. A Fundação também doará o mobiliário, 
computadores e equipamentos médicos. Os servidores 
efetivos, que atualmente trabalham nos dois centros, têm a 
opção de aderir à municipalização ou se realocar em outras 
unidades da Fhemig. Já o município é responsável por 
disponibilizar profissionais para reforçar o quadro de pessoal.

O CERSAM AD Centro-Sul será a referência para o 
acolhimento de usuários das regionais Centro-Sul e Leste. 
Já o CERSAMi Centro-Sul será referência para as regionais 
Barreiro, Leste e Centro-Sul. Além disso, o equipamento 
também atuará como retaguarda noturna para os usuários 
atendidos nas unidades das regiões Nordeste e Noroeste. 
Além dessas duas unidades, há outros equipamentos 
específicos para o atendimento de saúde mental na capital.

Centro Mineiro de Toxicomania (CMT)
Criado em 1983, o Centro Mineiro de Toxicomania foi o 
primeiro serviço do SUS de Belo Horizonte especializado 
no cuidado e atenção às pessoas que fazem uso prejudicial 
de álcool, drogas e outras substâncias psicoativas. A 
unidade se destaca pela atuação constante da equipe 
multiprofissional, composta por enfermeiros, auxiliares de 
enfermagem, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, 
psicólogos, redutor de danos, arte-educador, médicos 
clínicos, psiquiatras, farmacêuticos, bibliotecário, entre outros, 
ofertando cuidado contínuo e integrado, articulados com 
uma rede de atenção.

O serviço atendeu, nos últimos meses, uma média 
mensal de aproximadamente 800 pacientes em regime 
de permanência-dia, além dos pacientes que utilizam a 
Hospitalidade Noturna (acolhendo os usuários em crise, com 
maior gravidade e com necessidade de acompanhamento 
intensivo em período noturno) e daqueles que fazem 
acompanhamento ambulatorial (oferta de tratamento para 
casos de menor gravidade em situações que não necessitam 
de acompanhamento mais intensivo).

Centro Psíquico da Adolescência e Infância (Cepai)
O Cepai é referência na assistência à saúde mental de 
crianças e adolescentes há mais de 40 anos, principalmente 
nos casos de maior complexidade e de vulnerabilidade 
social. A unidade também atua como centro de excelência 
e referência na formação de profissionais da rede SUS-BH. 
Em 2017, a unidade se tornou o terceiro Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) infanto-juvenil de Belo Horizonte, sendo 
referência para as regionais Centro-Sul, Leste e Barreiro. O 
Cepai possui atuação constante de equipe multiprofissional 
e utiliza o Plano Terapêutico Singular (PTS) como principal 
norteador da condução terapêutica.

Em 2023, o Cepai atendeu uma média mensal de 526 
pacientes de Belo Horizonte ou de regiões pactuadas com o 
município.

Profissionais do Mais Médicos 
pelo Brasil começam a atuar na 
rede SUS-BH  

A SMSA recebeu mais 13 profissionais do Programa Mais 
Médicos pelo Brasil, do Governo Federal, para reforçar as 
equipes dos centros de saúde. Os médicos foram 
encaminhados para as unidades para recompor as Equipes 
de Saúde da Família e garantir o cuidado da população da 
capital.

Os novos profissionais foram direcionados para os seguintes 
centros de saúde da capital: Granja de Freitas, Ribeiro de 
Abreu, Vila Pinho, Jardim Felicidade, Marivanda Baleeiro, 
Urucuia, Milionários, Independência, Etelvina Carneiro, Jardim 
dos Comerciários, São Miguel Arcanjo, Lagoa e Lajedo.

Para a definição da unidade de atuação dos profissionais 
são avaliados alguns aspectos como equipes incompletas e 
centros de saúde de maior índice de vulnerabilidade social.

“A indisponibilidade de profissionais para contratação ainda 
é uma dificuldade enfrentada em Belo Horizonte e a chegada 
desses médicos é mais uma importante ação para garantir 
o fortalecimento das nossas equipes. Os novos profissionais 
vão ampliar o acesso à saúde, com atendimentos médicos 
adequados para a população”, ressaltou o secretário 
municipal de Saúde, Danilo Borges Matias.

Esses médicos recebem uma bolsa-formação, do Ministério 
da Saúde, que é válida por quatro anos, sendo esse prazo 
prorrogável pelo mesmo período.

Webconferência orienta sobre 
manejo clínico das arboviroses  

Em antecipação ao início da sazonalidade das arboviroses, a 
SMSA promoveu uma webconferência sobre o manejo clínico 
da dengue e chikungunya e a atual situação epidemiológica 
das doenças no município. A aula foi ministrada pela 
coordenadora das arboviroses da Gerência de Vigilância 
Epidemiológica, Vanessa Ferreira, e pelo médico 
infectologista da Diretoria de Promoção à Saúde e Vigilância 
Epidemiológica, Argus Leão.

Inicialmente, Vanessa Ferreira apresentou os objetivos da 
vigilância das arboviroses, os fluxos de notificação das 
doenças e importância dos diagnósticos laboratoriais. 
Também foi apresentado o atual cenário epidemiológico e os 
sorotipos predominantes que circularam no município.

Argus Leão apresentou dois casos clínicos, um de manejo 
ambulatorial e outro hospitalar. Ele explicou sintomas 
diferenciais de dengue e chikungunya, as hipóteses 
diagnósticas, os sinais de alarme das doenças e também 
como fazer manejo da dor. A webconferência está disponível 
na Plataforma EAD, no curso “Manejo Clínico da Dengue 
e Chikungunya” CLIQUE AQUI PARA VER

SMSA garante atendimentos 
de saúde bucal para população 
da capital  

A SMSA oferece orientações e cuidados preventivos de saúde 
bucal em todos os centros de saúde do município. Somente 
este ano, as 314 equipes de saúde bucal e as outras 62 
equipes de apoio já realizaram mais 439 mil consultas 
odontológicas. A manutenção preventiva é fundamental para 
evitar problemas gengivais, dentários e agravos de doenças 
cardiovasculares e diabetes.

As equipes fazem o acolhimento, o atendimento e o 
encaminhamento dos casos que necessitam de atenção 
especializada. Os principais procedimentos realizados são de 
promoção a saúde bucal, raspagem e polimento coronário, 
restaurações dentárias, extração de dentes, próteses 
removíveis e cuidados de urgência.

Há também quatro Centros de Especialidades Odontológicas 
(CEO), que prestam esses atendimentos especializados. 
Nesses locais são realizados procedimentos mais complexos, 
como tratamento periodontal (gengival), tratamento 
endodôntico (canal), ortodontia preventiva, radiologia, dentre 
outros.

As urgências odontológicas são atendidas em todos os 152 
centros de saúde, de segunda a sexta-feira, durante o horário 
de funcionamento de cada unidade. Essa assistência também 
é realizada na UPA Norte, das 7h às 19h, e no Hospital 
Metropolitano Odilon Behrens (HOB), de gestão municipal, 
que funciona 24h, todos os dias da semana. Cabe reforçar 
que na unidade a odontologia hospitalar foi pioneira e é 
oferecida desde 2002 para pacientes de CTI.

Já o Hospital Metropolitano Dr. Célio de Castro (HMDCC), 
também de administração da Prefeitura, começou a oferecer 
neste ano o Serviço de Odontologia Hospitalar. Com isso, 
foram reforçados os treinamentos das equipes assistenciais 
no cuidado com a higiene bucal dos pacientes para auxiliar 
na prevenção de infecções, principalmente para reduzir as 
taxas de pneumonia associada à ventilação mecânica. Os 
resultados esperados são a redução no tempo de internação 
e da mortalidade.

Cuidado com as gestantes
Para garantir a saúde das mães e bebês, o cuidado 
odontológico da gestante também é indispensável. Essa 
assistência começa desde o início das consultas de pré-natal, 
nos centros de saúde, evitando várias doenças causadas 
por bactérias, além do baixo peso do bebê ao nascer e, 
principalmente, parto prematuro. Isso porque durante a 
gestação as mulheres ficam mais propícias a doenças bucais, 
devido às alterações hormonais características dessa fase.

Em 2023, até o momento, foram realizados 4.047 
atendimentos odontológicos voltados às gestantes em 
todos os centros de saúde da capital. Além disso, as equipes 
médicas e odontológicas dos centros de saúde, com o apoio 
dos Agentes Comunitários de Saúde, trabalham para garantir 
a presença e continuidade dos atendimentos às gestantes, 
orientando sobre a importância do cuidado.

Fórum de Saúde Mental Oeste 
celebra os equipamentos 
voltados para o cuidado dos 
usuários  

Cerca de 170 pessoas, entre gestores, trabalhadores, usuários 
e familiares, se reuniram no auditório da Faculdade Newton 
Paiva para o Fórum Distrital de Saúde Mental da Oeste. O 
evento teve o objetivo de celebrar o valioso trabalho em 
comemoração aos 21 anos do Centro de Referência em 
Saúde Mental (CERSAM) e do Centro de Convivência, além 
dos 15 anos do Arte da Saúde.
 
A mesa de abertura contou com a presença da diretora 
Regional de Saúde Oeste, Regina Rocha, do gerente da 
Rede de Saúde Mental, Políbio José Campos Souza, e dos 
representantes do Conselho Distrital Oeste (CODISA-O) e da 
Associação dos Usuários de Saúde Mental (ASSUSAM).
 
Durante o evento foram realizadas atividades com a 
participação de trabalhadores e usuários que relataram 
diversas experiências. Também houve apresentações de 
poesias, trocas de ideias e exibição de vídeos dos trabalhos, 
trazendo um resgate histórico desses equipamentos. As 
atividades foram encerradas com uma apresentação musical 
do grupo do Centro de Convivência Oeste.
 
Gerente do CERSAM Oeste há cinco anos, Paula Brant 
relatou que foi um dia muito importante para todos, já que 
uniu profissionais engajados pela vontade de mudar vidas e 
o protagonismo dos usuários, que também contribuíram com 
os preparativos para o aniversário. “Celebramos, pois foram 
muitos os desafios, mas seguimos aqui firmes na busca por 
uma sociedade mais justa, igualitária e cidadã”, destacou 
a gerente.

Tuberculose e hanseníase são 
temas de roda de conversa com 
os ACS da Nordeste  

Para qualificar o trabalho realizado pelos Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS), com foco nos sintomas da 
hanseníase e tuberculose, além do papel do profissional 
durante as visitas domiciliares, foi realizada uma roda de 
conversa na Regional Nordeste. Participaram do evento cerca 
de 260 ACS de 21 centros de saúde do território. O evento 
foi conduzido pelas referências técnicas da Gerência de 
Vigilância Epidemiológica (GEVIGE), Juliana Veiga, Cleonice 
Acácio e Ana Cecília Mari. Além delas, ainda contou com o 
apoio das enfermeiras Alessandra Dallariva e Mariana Vany, 
da estagiária Bruna Alice Sestrem, e da médica Deborah 
Schnneider, profissionais da Gerência de Assistência, 
Epidemiologia e Regulação Nordeste (GAERE-NE).
 
A roda de conversa complementou as Oficinas 3 e 4 do 
projeto Saúde em Rede, que promoveu a discussão dos 
temas: território, população e vigilância nos centros de saúde, 
equipamentos da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e 
unidades da saúde complementar da regional.

“Foi uma estratégia utilizada com o intuito de aprimorar o 
trabalho sobre as respectivas doenças, conversar sobre a 
parametrização do sintomático respiratório e a importância 
dos ACS, tanto durante a visita domiciliar quanto na ajuda 
aos usuários para a adesão do tratamento”, disse a referência 
técnica da GAERE-NE, Mariana Vany.

HOB compartilha experiência 
na primeira reunião do Comitê 
Assistencial DRG 

Na primeira reunião do Comitê Assistencial DRG, realizada no 
Hospital Metropolitano Odilon Behrens (HOB), a equipe da 
Gerência de Informação e Qualidade Hospitalar compartilhou 
experiências com a coleta, análise de dados e planos de ação 
para a tratativa das ineficiências identificadas na gestão de 
leitos e processos internos. Participaram do encontro nove 
profissionais do DRG e da Diretoria de Regulação de Média e 
Alta Complexidade, da Secretaria Municipal de Saúde.

A proposta do comitê é realizar uma análise criteriosa dos 
indicadores institucionais relacionados à metodologia DRG, 
com o objetivo de criar uma gestão eficaz dos recursos 
hospitalares, possibilitando uma compreensão mais 
abrangente e detalhada dos custos e dos resultados do 
cuidado prestado.

A Superintendente do Complexo Hospitalar Odilon 
Behrens, Taciana Malheiros, recebeu os visitantes e falou 
sobre a importância do comitê e do compartilhamento das 
experiências das instituições para a melhoria da assistência 
na saúde pública. Ela destacou, ainda, que para 2024 
o planejamento é utilizar os indicadores do DRG como 
norteadores dos projetos para o HOB.

A Gerente de Informação e Qualidade Hospitalar do HOB, 
Erica Luiza Viana, ressaltou a importância do fórum para 
o desenvolvimento de uma assistência cada vez mais 
qualificada. “A metodologia nos permite trabalhar os 
indicadores de eficiência do uso do leito, o que garantirá 
maior acessibilidade aos usuários do SUS BH”, afirmou.

O comitê é uma oportunidade valiosa para reflexão e 
proposição de metas estratégicas, além de destacar a 
relevância crucial do emprego adequado da metodologia 
DRG na busca por uma assistência mais eficiente e de 
qualidade.

O que é o DRG?
O DRG é uma metodologia de classificação de pacientes 
internados, de acordo com a complexidade assistencial, que 
combina o diagnóstico principal, comorbidades, idade e 
procedimentos cirúrgicos. Com isso, é possível qualificar a 
informação aumentando a eficiência, qualidade e segurança 
assistencial no hospital. Entre os ganhos estão a redução do 
tempo de permanência do paciente, o aumento no giro de 
leito, queda nas readmissões hospitalares e diminuição das 
internações potencialmente evitáveis.
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Estão abertas as inscrições para seleções de vagas para:

Até 21/12 Referência Técnica - Médico Supervisor Hospitalar 
GECAV

Até 21/12 Gerente 
UPA Nordeste

Até 22/12 Referência Técnica - Médico 
GAERE Venda Nova

Até 27/12 Referência Técnica - Psicólogo 
PNAISARI

Até 27/12 Referência Técnica - Farmacêutico 
GAERE
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Até 27/12

Referência Técnica - Enfermeiro 
GAERE Nordeste

De 21/12
Até 27/12

Referência Técnica - Enfermeiro 
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De 22/12
Até 29/12

Referência Técnica - Enfermeiro 
GAERE Leste
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